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deixodo de lodo ou negodo lronsporte. E, os pocienles que usom os meios privodos
ovo os nós precisomos, e poÍ umo questõo de bom
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Alo do 23o (Vigésimo TeÍceko) Rêuniõo Exkoordinório do CômoÍo Municipol de Sõo
Golqrdo reolizodo no dio 15 (quinze) de Julho de 2013 (dois mil e lÍeze) às I 7:15
(dezessele e quinze) horos, no sede do Cômoro, situodo no Proço Sõo SebostiÕo, n".
45, nesto cidode, onde se reunirom sob o Presidêncio do vereodor Cloudlonor
Anicésio dos Sontos, os senhores vereodores: Adriono leonel de AndÍodê, Genésio
Morlins Nêlo, Gilberlo de Oliveiro Côndido, Morcilon loci Rodrlgues, MouÍi lgnócio de
Morois Silvo, Odoir Mussi, Onofre Roberlo de Oliveiro, Ricordo Nunes e Voldlvino
Honorolo de Oliveiro. Hovendo quorum legol, em nome de Deus, o senhor Presidenle
declorou oberlo o Vigésímo Terceiro ReuniÕo Extroordinório do ono de 2013.
lniciolmente. o senhor vereodor Adriono Leonel de Androde pleileou o dispenso de
leituro em Plenório do AÍo do Reuniõo onlerior, 22" (Vigésimo Segundo) REUNTÃO

EXTRAORDINÁRIA, em rozõo de insuficiêncio de lopso temporol hóbil poro redigi-lo.
Adolondo-se o processo de votoçõo simbólico, nos moldes definido pelo ort. 242, §
1'do Regimento lnterno do Cômoro Municipol, votorom pelo dispenso de leituro do
referido Ato os senhores vereodores presenÍes noquele momenlo, tololizondo 09
(nove) vo'tos fovoróveis. A Alo foi declorodo oprovodo sem ressolvos. Em seguido, o
senhor Presidente declorou iniciodo o onólise, discussÕo e votoçôo dos projelos de
Leis onteriormente opresentodos. PROJETO DE tEl N. O32/2O13 que ,,Dispõe sobre o
vendo, em hoslo público, de lotes de tenenos pertencentes oo polrimônio municipol
e dó ouÍros providêncios.". O senhor Vice-presidenle Voldivino Honoroto de Oliveiro
lomou o polovro e usondo dos prenogoÍivos que lhe sÕo conferidos peto mondolo
eletivo efeluou pedido de diloÇôo de prozo poro vislo do Projeto de Lei n. 32/2013
lendo em visto que mesmo opós olgumos reuniões os senhores vereodores nôo
olconçorom um consenso ocerco do oprecioçÕo do referido projeto. O senhor
Presidente possou em oprecioçõo plenório o cilodo pedido de diloÇÕo de prozo
poro vislo, obtendo, pois, oprovoçôo lololizondo 09 (nove) votos. posleriormenÍe, o
senhor Presidente onuncíou o início do procedimento de oilivo do Sr Neir José Alves -
Chefe do TÍonsporte do Soúde convocodo por eslo Coso de Leis poro presÍor
esclorecimenlos. Solicitou o presenço do senhor Coordenodor de Assessorio Jurídico
do Cômoro Municipol, Dr Alderico Kleber de Borbo, poro conduzir o procedimento. O
Dr Dr Alderico Kleber de Borbo, opós cumprimentor e ogrodecer o presenço do Sr

Neir José Alves dirigiu-lhe os seguinles queslionomenlos. cujos resposlos lombém
seguem tronscritos: "(Dr Alderico): Coro Neir, o senhor lem conhecimenlo sobre o
tromiloçõo de Projelos de lel que se enconlrom no Cômoro Municipol que dizem
respeilo direlomenle à Secretorio de Soúde? (Neir): Nõo. (Dr Alderico): Chegou oo
conhecimenlo do Poder legislotivo, otrovés de umo denúncio onônimo, que o senhor
estovo possondo inÍormoçôo à populoçõo no sentido de que o Cômoro Municipol
nôo eslovo volondo Projelos de leis do Soúde. O senhor confirmo esto informoçôo?
(NeÍ): Nôo. (Dr Alderico): O senhor lrobolho em período inlegrol? (Neir): Quose que
24 horos. {Dr Alderico): Quol o crilério que o senhor uso poÍo dislribuir lronsporle,
reembolso de despesos, no loconle oo combuslível poro o tronsporte de pocienles?
(Neir): Quondo eu ossumi o corgo me Íoi possodo que o lÍonsporlê do soúdê do TtD é
destinodo oos pocienles do SUS. Assim sendo, nenhum pocienle do SUS devê seÍ
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senso, nós devemos olendê-los lombém. (Dr Alderico): Você lem controle do
combuslÍvel e qullomelrogem gostos pelos ombulôncios? (Neir): Nôo. O combuslível
eu openos emito o requisiçõo, AgoÍo o conlrole de quonlo o cono goslo, de quonlo
Íoi goslo, nodo disso eu lenho inÍoÍmoç6o. (Dr Alderico): Recenlemenle, por olgumos
vezês, os ombulâncios ficorom poÍodos no eslrodo por terem ocobodo o
combuslível. O senhoÍ sobio disso? Quol providêncio tomou? (Neir): Sim, eu sobio. A
queslõo do combustível é umo quêslôo mois profundo, poÍque quondo me fol
possodo o verbo poro goslor, eu eslovo goslondo de ocordo com o que eu peguel
do meu ontecessor, com rêloçõo às dlórios e lol... Mos. o senhor PreÍeilo conclulu
que naio goslovo lodo oquelo verbo destinodo oo combuslÍvel. Eu possei o Íozer umo
bose de cólculo segundo o veículo. Eu entrei no inlernet e observovo quonlo o corro
consumio de combuslível por km. Colculovo o disloncio do vlogem e colocovo uns

R§ 20,00 (vinle reols) de sobreexcelêncio poro coso de emergênclo. Só que nós

hêÍdomos umo deflclêncio no sislemo de diórios quê nos íol possodo pelos próprlos

molorlslos que o Prefeilo onlerior deu oumenlo de solório poÍo os molorislos em
formo de diório. Polque se desse um oumenlo poÍo os molorlslos êlê lerio que dor
poro todos os oulros corgos do Prefelturo. Enlaio poro que nõo fosse preciso Íozer esse

oumenlo poro todo o funcionolismo público, esse ontigo Prefeilo concedêu êssê

oumenlo no diório dos motorislos, onde forom colocodos um pouco dislorcidss. lsso

é o inÍormoçõo que eu tive dos motorlslos. E oo delector esso diÍerenço, o Prefello

ochou por bem oumenlor o solório dos moloristos ê ÍecuoÍ o volor gosto com os

diórios. Só que um coro no eslrodo o 80 km/h voi dor um consumo, o 100 km/h vol
oumentor o consumo, o 120 km/h lombém e ossim sucesslvomenle... Enlôo, os

motorislos lnsotisfeilos com o boixo dos diórios, nôo sei se nôo obosleceu o suÍicienle
oqui... porque o lonque cheio de quolquer corro tem que doÍ pro ir o Uberobo e
vollor; ou ir o Uberlôndio e vollor; ou h o Belo Horizonle ê vollor, porque eu Íiz o leste
pessoolmente...lem que dor. Eu tive lombém o infolmoçõo de converso enlre
molorislos que eles iriom 'Íozer o combuslível ocobor', de propósilo, poro Íorçor o
oumenlo dos dlórios dos motoristos. Entõo, eu como cheÍe dos lronsporles flquei
"êntre o cruz e o espodo", pols o PreÍeito limilou o verbo e o motoÍlslo quêÍ poÍ que
quer o oumento dos diólios. queÍem que volte oo volor que eÍo. Esse imposse oindo
nõo foi resolvido e corre o risco de ocobor o quolquer momenlo de novo. (Dr

Alderico): Quonlos moloristos trobolhom no óreo de soúde oluolmente? (Neir):

Direlomenle pro mlm sôo 15 (qulnze). (Dr Alderico): Quem delermino que os

moloristos nõo devem pegoÍ pocienles êm suos próprios cosos, sendo que multos
vezes o veículo posso em frenle o resldêncio dos mesmos e nõo delxó-los ou pegó-
Ios noquele locol, obrigondo os mesmos o sê locomoveÍêm poÍo ponlos dlslonles
ollos horos do noile? (Neir): Vejo bem: Todo vez que nós recebemos um pedido
médico escÍilo, ossinodo e corimbodo, nós pegomos o poclenle em coso, poÍque
nós enlendemos que esse poclenle preciso ser pego em coso. Quondo nós nõo
lemos esse pedldo do médico nós nôo pegomos o pocienle em coso porquê um
microônibus que soi com 25 (vinte e clnco) pessoos de Sõo Golordo às duos hoÍos do
monhô poÍo eslor em Ubêrobo (ou Uberlôndio) às sele horos do monhõ, coso preclse
pegor pocienle por pocienle em cqso, ocoboÍá soindo do cidode por volto de cinco

do monhã... ele nõo chegoró no deslino o lempo. Entõo, quondo hó o
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necessldode (nós exigimos êsso nêcêssidode êscrito peto médlco) nós mondomos o
colÍo, o ombulôncio no porlo do coso do pociênle. Nõo hovendo esso nêcêssldodê
nós nõo lemos condiçôes. Agoro, é folo que em vórios lugoÍes, ondê temos como
'ponto', os poclenles Íicom o meÍcê dos bondidos. porque às duos hoÍos do monhõ é
lmpossível poro o políclo mililor eslor em todos os lugoÍes oo mesmo lêmpo. Eles

eslõo correndo sco sim, isso é reconhecido poÍ nós, mos InÍelizmenle eu como
cheÍe dos lronsportes nôo posso goronlir o segurqnço deles. (Dr Alderico): Essos erom
olgumos consideroções que os senhores vereodores sollcllorom fossem Íellos. Após
os esclorecimenlos do Neir os senhores vereodores Íicorom à vonlode poro quolquer
escloreclmenlo o mois ou quolquer oponlomenlo. O senhor vereodor Odoir Mussi

indogou o seguinie: Por que os pessoos quondo soem de Sõo Golordo poro irem o
Polos de Mlnos dêleÍmino-se que êlês lÍogom compÍovonle de que consullou êm
Polos poro hover o possibilidode de reembolso do combustível gosto? (Neir): Esso

queslõo quem deve respondê-lo é o senhoro Edmo, poÍque eu êmilo o requislçtio de
combuslível openos poÍo os motoristos dos ombulôncios do soúde e o vêrbo de
diórlo somenle poro os motorislos. A Edmo é responsóvel hoje no lugor do Jéssico por
ojudo de custo. Sõo dois selores diÍerenles. (Odoir Mussi): A Edmo nõo leró condlções
de responder o esso pergunlo porque elo entrou hó poucos dlos, estó trobolhondo hó
muilo pouco lêmpo. Agoro, êu eslou lhe fozendo esso peÍgunlo porque eu tenho
documenlo êm mõos de pessoos que forom poro Polos de Mlnos ê quê oo chegorem
oqui nõo Íorom reembolsodos, coso queirom o originol posso dlsponiblllzó-los poro
xerox... estó ocontecendo isso no Sonlo Cqso ê como você lÍobolho ló jó pode levor
esso Denúnclo poro o Hospitol. Quonlo o buscor o pociente em coso... êu live o
Denúnclo de um cidodôo que moÍo no Avenido Rio Bronco, pocienle com côncer,
veio de Uberobo opós quimioleropio e o ombulôncio o deixou no porlo do Sonto
Coso, êle com cirurgio (o estômogo corlodo) e opós quimloleroplo leve que ir o pé
poÍo cctso. Aí depols que houve denúnclo, o ombulônclo possou o pegó-lo e delxó-
lo em suo resldêncio. Entõo, mesmo que demore poro pêgoÍ o pessool, eu ocredllo
que essos pêssoos que portom umo doenço gÍove, num estodo desses linho que ter
umo ombulôncio poro circulor corregondo esses poclenles, oo menos buscondo olé
o Sonto Coso poro soírem de ló no microônibus... (Neir): Eu lenho conhêclmento do
coso. Hoje nós lemos um problemo (olé gostorio de ressollor, cllor olguns dos
pÍoblêmos, pols eu conlo com o opoio de muilos oqui dos componhehos) e olguns
problemos nós temos que reunir poro resolver. Eu lenho qulnze motorlslos, boo porle
deles sõo novolos e quondo é designodo pegoÍ o poclente êm coso,
oulomolicomenle dênoto-se que deverio êntÍegor o pocienle em coso lombém.
AgoÍo sê o moloÍislo nõo colocou o pocienle no porlo do coso dele, com certezo é
umo folho do moloristo. Ao sober do folo eu tomei provldênclo, como você disse, o
pocienle referido esló sendo deixodo em coso, só que nós pÍêclsomos de mois...
preclsomos de cuÍsos que dêem operfeiçoomento poÍo esses molorlslos porquê boo
porte deles, oté os que esltio hó mois lempo, nunco liverom curso especffico poro
esso áreo. Outro coiso: olem do curso nós precisomos lombém de mols moloÍlslos. Eu

preciso de mois molorislos. Eu preciso de mois ombulôncios, eu preciso de mois
corros, nôo lênho ê denlÍe os quê eu tênho, olguns sõo de pésslmos condlções,

imos. Os motoristos olguns sõo conlrolodos e olguns sõo oprovodos em
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concuÍso. (Odoir Mussi): Eu tenho mols umo pergunto. A Constllulçõo tedeÍolÍqlq que
soúde é um direilo de lodos. De onde veio o delermlnoçõo de que só pode coregoÍ
os pocienles do SUS? lsso é lei federol? Pois se é direito de todos lem que corêgoÍ o
pociente do SUS e quotquer cidodõo. (Neir): É como eu dlsse onles, lsso Íoi me
possodo osslm que êu ossumi o coÍgo. Em primeiro lugor é o poclente do SUS, depols,
se tiver vogo, podemos mondor os poclenles que nõo sõo do SUS. Agoro, eu dlgo de
ontemõo que nós ncio lemos coro suflcienle nem motoristo nem veÍbo poro mondor
lodos os pocienles que nós temos em SAo Golordo poro Íozer trolomenlo foro.
lnÍelizmenle, nós lemos que possoÍ o peneiro, (Odoir Mussi): Agoro essê consumo de
combuslível dos ombulôncios, consumo por quilomelrogem, esso questõo do
combuslível ocoboÍ no êslÍodo, isso tem que ler um controle mois rigoroso, poÍque o
molorislo lem um limilê dê velocidode que ele pode olingiÍ no eslÍodo, enlõo eu naio
eslou entendendo como esso gosolino ocobo no eslÍodo, lerio que ler umo
explicoçõo desse molorislo. O por quê de ler ocobodo esso gosolino. Tolvêz fosse o
coso de lnvesligormos, nõo eslou ocusondo ninguém, mos ê nosso obrigoçôo
fiscolizor e invesligor. (Neir): ConcoÍdo plenomenle. Acho que vocês deverlom
chomor os motorlslos mois ontigos poro Íolorem soble o ossunlo, Principolmenle, com
reloçôo oo oumento dos diórios em formo de solórlo.Vou cilor olgumos
delerminoçôes do Prefeilo ossim que eu ossumi o corgo: eu ero muilo procurodo
poro fozer fovores, levor esludonle, trozer estudonle, e os vezes essês pedidos vlom
de pessoos do PreÍeiluro, de olguns vereodores tombém. ênlõo êu conversei com o
Prefeilo, disse olgumos coisos que nôo concordo e pergunlei como fozer... o senhor
Prefeito disse: "Aquilo que você puder fozer poro umo pessoo, você foz poÍo todo
mundo. Aquilo que você nõo pudeÍ fozer poro umo pessoo, nôo foz poro ninguém.".
E esse Íoi o crilério que eu pÍocuÍel sêguh o porlir de enlõo. OulÍo coiso que Íicou
delêrminodo lombém Íoi nõo buscoÍ Íuncionário em coso; não usor o corro do
PreÍeiluro poro k e voltor do olmoço; nõo usor ombulônclo poro buscor lonche em
lonchonele poÍo os enfermeiros de modrugodo; nõo usor conos do Soúde poro levor
pessoos que dizem que vôo fozeÍ trotomenlo e enchem o coro de molos llrondo
espoço e o conforto dos pocienles... ou sejo, o tronsporle do Soúde é poro o Soúde,
poro fins de soúde. O coroneiro é expressomenlê pÍoibido. Sê oconlêceÍ é sem o
meu consenlimenlo. Pois se eu soubêÍ é molivo de Corto de Adverlêncio ê no coso
dos controlodos olé 'boixo do Conlrqto'. (Odoir Mussi): Houve denúnclo de que surglu
conveÍso de quê nõo esloriom mois Íornecendo combuslível poro pessoos Íozerem
lrolomenlo Íoro porque os verêodores hoviom deixodo de voloÍ pÍojeto de lêi do
Soúde. (Neir): Até onde eu sei, o Execulivo estó lendo um bom relocionomenlo com
o Cômoro e quondo eu recebl esso convocoçõo eu invesliguei onles o por quê. O
cidodôo procuÍou o Edmo poro conseguir umo ojudo dê cuslo em Íormo de
combuslível. Elo lnformou que eslovo suspenso o oboslecimênto e disse o ele que
tolvez o Neir pudesse oÍÍumoÍ o corro. Ao me chomor eu Íul oo escritório e disse que
o meu coso é oindo mois difícil: pois, olém do combuslível eu lenho que liÍor o diório
do moloristo e, como eu disse, o mlnho verbo foi limitodo dentro do orçomento do
Prefeituro. Eu lo com umo série de diÍiculdodes poro o pogomenlo de lodos os

pesqs que hovio olé o mês de obril, porque o verbo Íoi limilodo e os gostos

ho em mõos. Entõo eu dissê que inÍellzmente eu nôo posso
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porque êu nõo lenho nem o coÍro nem como boncor os diórios dos molorislos. Eu

disse que esso destinoçõo dos verbos lem que seÍ volodo em lei, ênl6o nõo se foz de
umo horo poro oulro...é preciso fozer um projelo poro oumenlor o verbo e o Cômoro
opÍovor, lsso foi o que eu folei, mos o que chegou oos ouvidos de vocês Íoi muilo
diÍerente. (Odoir Mussi): Eu quero le dizer que sou seu omigo, le respeito muilo. você
é umo pessoo idôneo, e que oqul nós eslomos fozendo nosso lrobolho dê yêrêodor,

nosso Íunção de legislor em fovor do povo. Muilo obÍigodo. O senhor vereodor
Onofre Roberto de Oliveiro solientou: É responsobilidode nosso ojudor o fiscolizqr o
município, ojudor o desênvolver lombém, porque ndo justifico o genle ser eleilo e qs

vezês por queslõo polftico ochor que lem que prejudicor olguém... é obrigoçôo
nosso, independentemenle do Prefeito que liver, de conlribuir com o nosso porte, eu
gostorio de fozer um pêdido: estou Íozendo em meu nome, mos ocredito que pelo
que eu lrobolho oqui com os vereodores deve ser proticomenlê unônime... se tiver
que pogor os motorislos um solório justo êu lênho certezo que pode mondor o
projeto que o Cômoro estó disposlo o volor. Se liver quê oumentor o verbo poro o
Íunçõo ser bêm desempenhodo pode mondor o projelo que o Cômoro voto, poís

eslomos preocupodos com o soúde e jomois o Cômoro irio deixor de volor quolquêÍ
coiso nesse senlido. A gente deve eslor oliodo, pois infêlizmêntê o Soúde esló mol e
nõo estou dizendo que é só Sõo GoloÍdo, é gerol. E oulro coiso, eu ocho que você
como cheÍe tem o diÍêito e o dever de requisitor do Executivo, principolmenle dos
recuÍsos humonos, curso poÍo esses molorislos. o gênle opóio. Pode conloÍ com o
meu opoio pctÍo cuÍsos, polestros, nõo openos poro motorislos. pois muitos vezês o
Íuncionórlo ocupo umo funçôo sem ler treinomenlo poro o funçõo, é preciso mesmo
pÍeporoÍ melhor os funcionórios. (Neir): Só poÍo enceÍroÍ... O nosso desofio é muilo
gronde, nôo é pequeno. AgoÍo pêlo que enlendi e eslou vendo, por moior que sejo o
desoÍio, nõo voi ser difícil nem impossível vencê-lo, pois pelo que êslou sentindo é
que hó muito genle empenhodo em Íozer o certo, o que é bom. Eu ogrodeço vocês
por ler sido convidodo ê poÍ lêr o oporlunidode de colocor e levor pÚblico o que sê
posso no meio de nós, e sempre que precisorem de mim poro quê crêsço o nosso

lrobolho, lonlo do Execulivo quonlo do legislolivo, eu estorei à disposiçôo de vocês.

O senhor vereodor Ricordo Nunes fez uso do polovro nos seguinle lermos: Nõo é bem
umo pergunto, é um opelo. Como o senhor disse com Íêloçõo oo combustível dos
veículos, jó oconleceu de veiculo Íicor porodo o noite por Íollo de combuslível, e
pelo que eu enlendi. pode ocontecer de novo...eu querio pedir poro que lentosse

enlre vocês ló resolver esso siluoçtio o mois rópido possível poÍo que isso nôo venho
o ocontecer novomenle. Porque olém do desconÍorlo, estomos trotondo de pessoos

que eslão doenles. Enlõo ficor à noile, de modrugodo no eslrodo poÍquê o corÍo
ocobou combustível ntio é umo boo colso. Eu lenho cerlezo gue com um pouquinho
de bom senso e boo vonlode vocês võo se esfoÍçor poro resolver isso, (Neir): o corÍo
que ficou porodo no eslÍodo de modrugodo nõo foi por foltq de combuslível nõo, foi
por defeito mecônico mesmo. É um microônlbus jó velho, GTM-8994 é o ploco dele,
que esló sendo muito ulilizodo, muito surodo, porque ele chego dez horos do noite e

soi duos horos do monhõ, diÍêto, nõo hó corro que ogüente. Agoro esso queslõo do
ombuslível eu vou vollor o dizer que exige um esÍorço conjunlo, poÍque por um lodo

e ojuslor e por oulÍo lodo é foto lombém quê nôo só o nosso

Telefone: (34) 3671-5718
Praça São Sebastião ns 45 - Centro - CEP 38800-000

www.camarasaogotardo. mg.gov.br

ilo quer Íeolm

@lry



((/âaruto 
, i/r1rtrlr:ct/a/ rlc /'rir, ,()ol,auh

PreÍeiluro, mos os PreÍeilurqs do Brosll lnleiro enfÍenlom umo gÍove crlse finonceho.
Peço oqul mois umo vez o coloboroçõo dos senhores no senlldo de que possomos
junlos encontror o soído.". O senhor Presidente ogrodeceu à presenço do Sr Nek
José Alves - CheÍe do Tronsporle do Soúde e ressoltou que o Cômoro Municipol estó
ô disposiçõo. O senhor vereodor Ricordo Nunes oindo fez uso do polovro e
comentou sobre o possibilidode de deliberorem sobre o corle do 'cofé do Cômoro'.
O senhor Presidente concordou com o senhor vereodor. lodovio, postergou o
referido deliberoçÕo poro o próximo reuniÕo em rozôo do ousêncio em Plenório de
olguns vereodores. Após, nodo mois hovendo, o senhor Presidenle, em nome de
Deus, encerrou o Reuniôo. Do que poro constor, eu, Genésio Mortins Nelo. 1"

(Primeiro) Secretório, lovrei o presente oto que lido se ochodo de ocordo voi
ossinodo pelo Meso DireÍoro. (Nodo mois).

CI.AUDIONO N DOS SANTOS

VAI.DIVINO NORATO DE OTIVEIRA
Vice-Presidenle

NS NETO C tIO MARTINS DOS REIS

2'Secretório
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